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Resumo
Objetivo – Conhecer o estado higiênico-sanitário de alfaces (Lactuca sativa) comercializadas na cidade de Araraquara e região (Américo
Brasiliense,Matão, Santa Lúcia, Rincão e Taquaritina) SP, quanto a presença de enteroparasitas. Métodos – As amostras foram adquiridas
em diversos tipos de estabelecimentos (alface in natura) ou em restaurantes self-service, prontas para consumo; as folhas (250 g para
folhas in natura e 150 g para folhas prontas para consumo, aproximadamente) foram friccionadas por 5 min em saco plástico contendo
300 ml de solução NaCl 0,9% com 1% de detergente neutro e o líquido de lavagem, após filtração por gaze, sedimentado por 24 horas;
o sedimento foi avaliado por exame microscópico direto e também após ser submetido ao método de Faust. Resultados – 53% das
amostras in natura avaliadas apresentaram algum tipo de contaminação por enteroparasitas (larvas de Helmintos, cistos de protozoários
intestinais e ovos de helmintos), sendo que a maior parte das amostras avaliadas foram comercializadas em supermercados na cidade de
Araraquara. Na alface pronta para consumo, foi encontrada elevada sujicidade em 3 das 10 amostras analisadas. Conclusão – Os resultados
obtidos reforçam a necessidade de cuidados de higiene durante toda a cadeia de produção e comercialização da alface, e principalmente
no alimento pronto para consumo.

Descritores: Hortaliças; Alface; Contaminação de alimentos; Parasitologia de alimentos; Higiene alimentar

Abstract
Objective – To know the hygienic-sanitary state of lettuces (Lactuca sativa) in natura and hygienized commercialized in the city of Ara-
raquara and region (Américo Brasiliense, Matão, Santa Lucia, Rincão and Taquaritina) SP, as for the presence of enteroparasites. 
Methods – The samples were obtained in several types of establishments (lettuce in natura) or self-service restaurants ready for con-
sumption; the sheets were rubbed for 5 min in a plastic bag containing 300 ml 0.9% NaCl solution with 1% neutral detergent and the
washing liquid settled for 24 hours; the sediment was evaluated by direct microscopic examination and also after being submitted to
the Faust method. Results – 53% of the in natura samples evaluated showed some type of enteroparasite contamination (helminth
larvae, intestinal protozoa cysts and helminth eggs), and most samples were commercialized in supermarkets in the city of Araraquara.
In the ready - to - eat lettuce, high dirt was found in 3 of the 10 analyzed samples. Conclusion – The results obtained reinforce the
need for hygiene care throughout the production chain and commercialization of lettuce, but mainly in food ready for consumption.

Descriptors: Vegetables; Lettuce; Food contamination; Food parasitology; Food hygiene

Introdução
No decorrer dos últimos anos, muitos estudos têm

evidenciado que a população está consumindo mais
alimentos de origem vegetal, as quais são importantís-
simas para uma a alimentação saudável. Este hábito
traz inúmeros benefícios pois esse tipo de alimento re-
duz riscos de ocorrência de doenças cardiovasculares
e diferentes tipos de câncer, por exemplo1-2. A Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) preconiza o consumo
diário de cinco porções ou 400 gramas de frutas e hor-
taliças, de diversos tipos e variedades, podendo ser
consumidas como saladas cruas, cozidas, refogadas,
assadas e outras inúmeras formas1,3

A hortaliça folhosa mais comercializada no Brasil é
a alface, por seu baixo valor calórico (utilizada para
muitas dietas) e também alto valor nutricional (vitami-
nas, sais minerais, fibras alimentares). Por isso atual-

mente, é um elemento fundamental na refeição dos ci-
dadãos brasileiros, sendo a alface tipo crespa o seg-
mento mais cultivado3-5. Todas as hortaliças consumidas
cruas são potenciais meios de transmissão de entero-
parasitas4,6,7, o que tem sido evidenciado em diferentes
regiões do país7-13 e do mundo14-16.

A transmissão de enteroparasitas pode acontecer de
várias formas, podendo ocorrer a contaminação pelo
solo; ar; insetos, como as moscas; mãos; alimentos; pela
água contaminada pelos dejetos fecais de animais e/ou
do homem e uso de adubo com materiais fecais sem
fermentação adequada, entre outras formas7, 9, 17-18. As
doenças intestinais mais relevantes são as provocadas
pela ingestão de formas parasitárias como; ovos, larvas,
cistos ou oocistos, principalmente de protozoários e/ou
helmintos19,20. 

Estudos mostram que amostras de alface e outras hor-
taliças contêm um ou mais tipos de parasitas como
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Giardia Lamblia e Entamoeba coli9, Strongyloides spp. e
Ancylostoma spp4,10. Esses parasitas causam danos à
saúde, tendo como algumas consequências anemias,
diarreias, hemorragias, desequilíbrios nutricionais, obs-
trução intestinal, prolapso retal, podendo causar compli-
cações relevantes, e até a morte, dependendo do caso19,20.

No caso das hortaliças, há vários fatores que favore-
cem a alta contaminação, como a precária condição
de higiene na manipulação dos alimentos (limpeza de-
ficiente, má higiene pessoal dos manipuladores e defi-
ciente condições de saneamento básico), estrutura do
vegetal, embalagem/transporte inadequado em reci-
pientes e equipamentos contaminados, que refletem a
não observância das normas propostas pela vigilância
7,9,17,22,23.

Devido a atual rotina, é comum que famílias façam
suas refeições fora de casa, em estabelecimentos comer-
ciais20-23, o que possibilita o consumo de hortaliças com
condições de higiene não adequadas; quando as refeições
são realizadas em casa, pouco tempo se destina à correta
higienização das hortaliças, em especial as consumidas
cruas, como é o caso da alface. Estes hábitos podem ser
determinantes para que haja uma maior propagação dos
enteroparasitas, pelo consumo desses alimentos.

Neste sentido, é importante, para maior segurança
alimentar, a orientação aos produtores (horticultores) e
manipuladores, e a correta fiscalização das autoridades
que legislam e fiscalizam, para que os alimentos não
se transformem em veículos de quaisquer agentes pa-
togênicos17,23,24.

Métodos
Entre agosto de 2015 e dezembro de 2017, 57 amos-

tras de alface in natura (Lactuca sativa) do tipo crespa,
comercializadas nos munícipios de Araraquara, Amé-
rico Brasiliense, Matão, Rincão, Santa Lúcia e Taquari-
tinga – SP, foram analisadas. As alfaces in natura esta-
vam à disposição do consumidor em feiras livres, hortas
domésticas, quitandas e supermercados; os pés de al-
face inicialmente foram acondicionados em recipientes
oferecidos pelos próprios estabelecimentos. As 10
amostras de alface higienizadas e prontas para o con-
sumo, foram coletadas de restaurantes self-service nas
cidades de Araraquara e Taquaritinga e acondicionadas
em recipientes descartáveis, de primeiro uso. Nos dois
casos, as amostras foram encaminhadas para os Labo-
ratórios da Universidade Paulista – Araraquara, para
serem analisadas no máximo uma hora após a coleta.
Os pés de alface in natura foram desfolhados, as folhas
danificadas desprezadas e aproximadamente 250g foi
usada para a análise; a alface comercializada nos res-
taurantes self-sevice já vieram para o laboratório com
a quantidade estabelecida (aproximadamente 150 g). 

Inicialmente foi utilizado o método de sedimentação
espontânea de Hoffman, Pons & Janer25, modificado
para avaliação em alimentos, que permite a detecção
de grande número de formas parasitárias. As amostras
foram transferidas para saco plástico de primeiro uso,
contendo 300 ml de solução NaCL 0,9% com 1% de

detergente neutro e as folhas friccionadas por aproxi-
madamente por 5 minutos, em contato com a solução
de lavagem; a água de lavagem foi filtrada através de
gaze (quatro dobras) para cálices de sedimentação;
após repouso de 24 horas, parte do sedimento foi trans-
ferido para lâmina com uma gota de solução de lugol,
coberto por lamínula (1,5 x 1,5 cm) e observado em
microscópio em aumento de 100 vezes, sendo todo a
área da lamínula percorrida. Estruturas suspeitas foram
analisadas em aumento de 400 vezes. 

Na tentativa de melhorar o isolamento de cistos de
protozoários e ovos leves, cerca de 10 ml do material
sedimentado no fundo do cálice no período de 24 ho-
ras, foram submetidos a centrifugação e lavagem do
sedimento com água destilada (centrifugação por 1 mi-
nuto a 2500 rpm, repetido três vezes). A cada centrifu-
gação descartou-se o sobrenadante e o sedimento ob-
tido foi ressuspenso em água destilada. Na última
centrifugação o sedimento foi ressuspenso em uma so-
lução de sulfato de zinco 33% e o material flutuante
analisado após 5 min de repouso (método de Faust,
com modificações)26 entre lâmina e lamínula (1,5 x
1,5 cm), com uma gota de lugol, como descrito para a
análise do sedimento no método de Hoffman. 

Foram analisadas duas lâminas por amostra de alface
processada.

Resultados
Das 67 amostras de alface (Lactuca sativa) analisadas,

doze amostras (17,9%) foram coletadas na cidade de
Araraquara, dezoito (26,9%) em Taquaritinga, dez
(14,9%) em Américo Brasiliense, cinco (7,5%) em Rin-
cão, duas em Santa Lúcia (3,0%) e vinte amostras em
Matão (29,8%). Das amostras analisadas, 57 eram in na-
tura, e 10 amostras processadas e prontas para consumo.

A maioria das amostras in natura analisadas foram
adquiridas em supermercados (30,0%) (Tabela 1), o
que reflete um hábito apresentado por grande parte
dos consumidores na atualidade. Das amostras de su-
permercados, 67,7% apresentaram-se positivas para a
presença de enteroparasitas (Tabela 1) e representam
18% de contaminação em relação ao total de amostras
analisadas. A menor contaminação das amostras, entre
os tipos de estabelecimentos se deu em hortas domés-
ticas e varejões (10,7%); nas amostras coletadas nas
hortas, a porcentagem de contaminação foi de 40%, a
menor para os estabelecimentos analisados.

De acordo com a análise de dados da Tabela 2, das
57 amostras in natura analisadas, 53% delas apresen-
taram alguma estrutura parasitária, sendo mais comum
a presença de larvas (20 amostras, 35,1% das amostras
positivas) e depois cistos (7 amostras, 12,3% das amos-
tras positivas). Foram encontradas apenas 3 amostras
positivas para ovos (3 amostras, 5,3% das amostras po-
sitivas).

De acordo com a análise de dados da Tabela 2, das
57 amostras in natura analisadas, 53% delas apresen-
taram alguma estrutura parasitária, sendo mais comum
a presença de larvas (20 amostras, 35,1% das amostras
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Tabela 1. Distribuição das amostras analisadas, de acordo com o tipo de estabelecimento em que a alface in natura foi adquirida

  Local Coleta                  % amostras adquiridas / local                     % amostras contaminadas/            % amostras contaminadas/ 
                                       (em relação ao total de amostras)                tipo de estabelecimento                 total de amostras 
  Quitandas                     25,0                                                             50,0                                                12,8
  Varejão                          17,5                                                             57,1                                                10,7
  Supermercado               30,0                                                             66,7                                                18,0
  Horta Doméstica           25,0                                                             40,0                                                10,7
  Feira Livre                     2,5                                                               00,0                                                00,0
  Distribuição percentual do tipo de estabelecimento fornecedor da amostra e a respectiva porcentagem de amostra positiva/tipo de 
estabelecimento e do tipo de estabelecimento em relação ao total de fornecedores.

Tabela 2. Quantificação das amostras in natura contaminadas por enteroparasitas, por cidade e identificação dos parasitas 
encontrados

  Cidade                         amostras analisadas            % amostras                         Parasita identificado 
                                      (amostras positivas)             Contaminadas/cidade         (número de amostras onde foi verificada a estrutura)
  Araraquara                   5 (4)                                    80%                                    Cistos Giardia sp (1); Entamoeba sp (1); Larvas (2)
  Taquaritinga                 15 (3)                                  20%                                    Entamoeba sp (3)
  Américo Brasiliense     10 (7)                                  70%                                    Larvas (6); Ovos de Trichiurus trichiura (1)
  Rincão                         5 (2)                                    40%                                    Larvas (2)
  Santa Lúcia                  2 (1)                                    50%                                    Larvas (1)
  Matão                          20 (13)                                65%                                    Larvas (9), Ovos de Ancilostomídeo sp (1)*,  
                                                                                                                            Ovo de Ascaris sp (1), Cisto de Giardia sp (1)*, 
                                                                                                                            Cisto de Iodamoeba  butschilii (1)*
  Total amostras             57 (30)                                53%                                    Larvas de helminto (20), cistos de protozoários (7), 
  analisadas                                                                                                           Ovos de helminto(3)

  *identificados pelo método de Faust

Figura 1. Ovo de Ancilostomídeo spp (A) e larvas encontradas nas amostras de alface in natura (B)
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Figura 2. Sujicidade observada em alfaces processadas e prontas para consumo, coletadas em restaurantes self-sevice na cidade de Araraquara.

Tabela 3. Condição de contaminação e sujicidade das amostras processadas e prontas para consumo, comercializadas em res-
taurantes self-service, e por cidade

  Cidade                       Número de amostras analisadas Número de amostra com sujicidade elevada 
                                    (número de amostras positivas) em relação ao número total de amostras 
                                                                       (em aumento 400X, conforme fotos em anexo)
                                                                       
  Araraquara                 7 (0)                             3 (4 a 5 ácaros / campo), 
  Taquaritinga               3 (0)                             0
  Total                           10(0)                            3 ( 2-3 ácaros / campo)

positivas) e depois cistos (7 amostras, 12,3% das amos-
tras positivas). Foram encontradas apenas 3 amostras
positivas para ovos (3 amostras, 5,3% das amostras po-
sitivas).

Das cidades avaliadas, Araraquara apresentou pro-
porcionalmente maior número de amostras in natura
positivas (80%), embora o número de amostras avalia-
das possa ser considerado pequena (apenas 5 amostras);
depois, seguem as cidades de Américo Brasiliense
(70%), Matão (65%), Santa Lúcia (50%, mas com ape-
nas 2 amostras avaliadas), Rincão (40%) e Taquaritinga
(20%) (Tabela 2).

A forma parasitária mais comumente encontrada nas
amostras foram larvas (35% das amostras contamina-
das). Grande número de amostras contaminadas com
larvas provenientes da cidade de Matão (9 amostras),
acompanhado do achado de ovo de Ancilostomídeo
sp (pelo método de Faust) em amostras da mesma ci-
dade (Figura1), vem reforçar a suspeita de que se trata
de larvas deste parasita, nas suas diferentes formas de
desenvolvimento. Características morfológicas condi-
zentes com larvas filarióides de ancilostomídeo foram
observas em algumas amostras, como cauda com ter-

minação pontiaguda. Porém a análise de detalhes mor-
fológicos, que poderiam identificá-las certamente como
espécies patogênicas, não puderam ser efetuadas. Vale
a pena ressaltar que algumas amostras desta cidade
apresentaram uma grande quantidade de larvas / campo
(mais de cinco, aumento de 40 vezes)

Levando em consideração as amostras contaminadas,
cistos aparecem na alface in natura nas cidades de Ara-
raquara (2 amostras ou 50% das amostras), Taquaritinga
(3 amostras ou 100%) e Matão (2 amostras ou 15,4%).
Ovos foram encontrados em Américo Brasiliense 
(1 amostra ou 14,3%) e Matão (2 amostras ou
15,4%)(Tabela 2).

Dando continuidade ao trabalho, dez amostras foram
coletadas em restaurantes self-service da cidade de
Araraquara e Taquaritinga, tendo sido teoricamente hi-
gienizadas, estando deste modo prontas para consumo
(Tabela 3). Destas dez amostras, cinco foram avaliadas
apenas pelo método de sedimentação espontânea 
(Hoffman) e outras cinco pelo método de Hoffamann e
pelo método de centrifugo/flutuação (Faust). Embora
nenhum parasita tenha sido identificado nas dez amos-
tras avaliadas, a grande quantidade de ácaros e insetos



em três das dez amostras (4 a 5 estruturas/campo) cha-
mou a atenção dos avaliadores (Figura 2). Essas amos-
tras com alto grau de sujicidade, foram adquuiridas na
cidade de Araraquara.

Discussão
Trabalhos desenvolvidos em diferentes regiões do

país7-13 e do mundo14-16 vem comprovar que hortaliças
são potenciais meios de transmissão de enteroparasitas8.
A contaminação pode ocorrer em qualquer ponto da
cadeia produtiva, desde a água utilizada na irrigação,
passando pelo local do cultivo, do armazenamento da
verdura, como nos respectivos pontos de venda ao con-
sumidor7.

O presente estudo realizou a análise da alface (Lac-
tuca sativa), uma espécie primordialmente consumida
na nossa região, na forma in natura e na forma já pro-
cessada (higienizada) e portanto, destinada ao consumo
imediato, nas cidades de Araraquara e região (Cidades
de Américo Brasiliense, Santa Lúcia, Rincão, Matão e
Taquaritinga). O índice de contaminação variou de
acordo com a cidade entre 20% (Taquaritinga) e 80%
(Araraquara) (Tabela 2), apresentando o valor médio
de 53%. Em estudo realizado nas cidades de Araraquara
e São Carlos em 200527, a contaminação média ficou
em torno de 85%, enquanto que os dados de Arara-
quara foram de 80% em 2018 contra 90% em 2005,
revelando que a situação sanitária nestes 13 anos não
mudou de maneira significativa, especificamente na ci-
dade. 

Em estudos realizados no Brasil entre 2001 e 2006,
resultados variados foram encontrados. Na cidade de
Florianópolis - Santa Catarina, a porcentagem de alfaces
contaminadas (70,0%)9 ficou próxima aos resultados
da cidade de Araraquara. Na cidade de Recife, no en-
tanto, a contaminação ficou em torno de 30%12 em
2005, e 33%6 na cidade de Ribeirão Preto, em estudo
realizado em 2001; diferenças nos resultados podem
envolver diferentes métodos de análise mas também as
diferentes condições sanitárias das cidades onde os es-
tudos foram realizados. 

Várias pesquisas já haviam evidenciado que a menor
contaminação se processa em alface comercializado
próximo ao local de cultivo (hortas). Isso porque su-
cessivas manipulações aumentam a chance de conta-
minação, sendo a horta o ponto inicial da cadeia de
comercio6,7. Este resultado se confirmou na nossa pes-
quisa (Tabela 1). A maior parte das amostras analisadas
foram obtidas em supermercados, local onde pode-se
adquirir grande variedade de produtos e é o local onde
grande parte da população compra os horifrutis, sendo
um hábito bastante atual para o consumidor. Coinci-
dentemente, as amostras coletadas neste estabeleci-
mento também se mostraram com maior índice de con-
taminação no nosso estudo. Este dado é bem provável,
pois os supermercados comercializam grandes quanti-
dades de hortifrútis, de diferentes fornecedores e que
requerem maior manipulação e período de armazena-
mento. Isso pode ser um fator complicador para a ma-

nutenção de boas condições de higiene, favorecendo
as contaminações cruzadas2. 

As formas parasitárias predominantemente encontra-
das no presente estudo foram as larvas de helmintos,
contaminando 35% do total das amostras; depois temos
cistos com 12,3% e 5,3% com ovos de helmintos. Em
1992, Oliveira e Germano 28,29 observaram a presença
de helmintos em 32% das alfaces analisadas na cidade
de São Paulo e 18% das amostras contaminadas com
protozoários; estudo de 2003 em Lavras MG11, também
mostrou 40% de contaminação por larvas de nemató-
deos. Estudos de 2017 realizados no Vale do Jequiti-
nhonha30, SP encontraram 50% das amostras contami-
nadas com larvas de nematoides, 33,3% com cistos e
40% com ovos de helmintos. Essa grande contaminação
por larvas pode estar relacionada ao tipo de solo, onde
as alfaces são cultivadas. A estrutura da alface também
favorece o contato direto com o solo durante o cultivo,
levando a um alto nível de contaminação23.

Embora a identificação das larvas não tenha sido
realizada até gênero/espécie, o encontro de um ovo
de Ancilostomídeo sp (método de Faust, Tabela 2, na
cidade de Matão) reforça a suspeita da presença deste
parasita nas alfaces comercializadas na região, não
podendo excluir a possibilidade de ser uma forma pa-
togênica, causadora de anemias e outras complicações.
Embora em pequena proporção, também foram en-
contradas outras formas de parasitos como cistos de
protozoários (Giardia sp, Entamoeba sp, Iodamoeba
sp), e ovos de Helmintos (Trichiurus trichiura, Ascaris
sp), revelando a contaminação direta ou indireta (ve-
tores mecânicos) por fezes humanas e/ou animais24.
Resultados qualitativamente semelhantes foram encon-
trados em trabalho realizado em Presidente Prudente
– SP em 2012, onde na alface lisa ou crespa, foram
encontrados ovos de Ancilostomídeo, Ascaris, Trichiu-
rus, e cistos de Giardia e Entamoeba13.

Em função do elevado nível de contaminação das
amostras avaliadas no nosso trabalho e nos demais
utilizados como referência, a análise de amostras ob-
tidas de restaurantes self-service foram realizadas. Se
não existem condições adequadas de cultivo, trans-
porte e armazenamento, cuidados especiais deveriam
ser dispensados à higienização da alface destinada
para consumo21,23.

Pelos resultados apresentados no nosso trabalho (Ta-
bela 3), o consumidor deve ter cuidado ao ingerir hor-
taliças cruas nos estabelecimentos comerciais; embora
a análise tenha se restringido a apenas 10 estabeleci-
mentos da cidade de Araraquara e Taquaritinga e ne-
nhuma forma de enteroparasita tenha sido verificado,
o encontro de 43% das amostras com elevado número
de sujicidades na cidade de Araraquara deve acender
um alerta para o consumo de hortaliças cruas em esta-
belecimentos desconhecidos ou com cuidados de hi-
giene duvidosos. Em avaliação realizada na cidade de
Florianópolis em 2009 em 32 estabelecimentos self-
service 90% das amostras estavam contaminadas por
ácaros, ovos de ácaros, insetos, larvas de nematoides
e protozoários ciliados21. Essa diferença pode relacio-
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nar-se ao maior número de amostras processadas neste
último estudo.

No Canadá, 1,8% de amostras processadas e prontas
para consumo, comercializadas em supermercados, mos-
traram-se contaminadas com cistos de Giardia sp 15. Na
Itália a contaminação de amostras processadas e prontas
consumo por protozoários ficou em 4,2% das amostras
analisadas, sendo 0,6% de contaminação por Giardia
duodenalis e 0,8% por Toxoplasma gondii 14. Porém,
nesses estudos foram utilizados metodologia molecular
para a identificação do DNA dos enteroparasitas, tor-
nando a análise muito mais sensível.  

Conclusão
Todos os resultados evidenciam a necessidade de

cuidados de higiene adequados das hortaliças consu-
midas cruas, como lavagem individual das folhas em
água corrente para eliminar sujicidades maiores e de-
pois, molho em água com hipoclorito de sódio (2 co-
lheres / litro de água) por 20 minutos, seguida de enxa-
gue em água limpa e corrente. Deste modo, diminui-se
a probabilidade de contaminação por enteroparasitas
e suas consequências.
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